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Adaptada ao ERE (Ensino Remoto Emergencial) 
 
Ementa 

Organizações: surgimento, evolução e sua dispersão na modernidade. Organizações como atores centrais do séc. XX. 
Organizações como objeto de estudo. Teorização Organizacional e Interpretações (Escolas) disciplinares, inter e transdisciplinares sobre 
a Organização. A questão epistêmica como elemento de crítica, reflexividade e produção do conhecimento. Tentativa de ruptura epistêmica 
e a questão dos “estudos”.  Crítica ontológica e reafirmação da organização enquanto estrutura socialmente real e causalmente eficaz.  
 
Objetivo 

Apresentar ao aluno a trajetória histórica de teorização organizacional, delimitando progressivamente os contornos das questões 
chave que demarcam o debate sobre a produção de conhecimento a partir do objeto “organização”. Para tanto realiza-se uma leitura 
histórica, temática, geográfica e epistêmica das escolas de TO, sopesadas, ao final, por uma crítica ontológica. 
 
Métodos 

Propõe-se a utilização de técnicas didático-pedagógicas fundamentadas no trinômio: decodificação-associação-sistematização. 
Portanto, priorizar-se-ão aqui técnicas de: exposições dialogadas, mediadas por TPP’s e seminários apresentados pelos discentes. Ao 
final da disciplina cada aluno deverá apresentar um trabalho final próprio e individual sobre um dos temas/sessões do curso. 
Adicionalmente será realizada uma avaliação escrita.  
 
Sistema de Avaliação 

 
Observações: 

1. Frequência é um quesito formal e obrigatório de avaliação do discente no curso. Assistência inferior à 75% automaticamente leva à reprovação.  

2. Atenção: a formatação dos trabalhos é requisito de avaliação. Atividades entregues fora do formato indicado não serão aceitas. 

3. Os Textos de Posicionamento Preliminar (TPP’s) são atividades de estudo dirigido de um ou mais textos, onde os alunos devem: a) realizar uma 
síntese dos conteúdos (conceitos e ideias centrais) expostos no material lido, b) efetuar um balanço (avaliação) dos pontos positivos e negativos (acerca 
dos conteúdos/ideias centrais dos textos lidos), c) uma intertextualidade (comparação teórica) dos conhecimentos estudados com seu universo simbólico 
e discursivo (seus conhecimentos acumulados até o momento), d) uma ilustração (comparação prática) daqueles conteúdos a partir de uma realidade 
empírica (exemplos) e/ou eventualmente a elaboração de esquemas visuais (abstratos) que representam a relação lógica entre as ideias arroladas; e) 
produzir um esquema visual explicativo (modelo) integrando e inter-relacionando os conteúdos abordados; f) extrair uma inferência (conclusão) própria 
(i.e., não se limitar a copiar e repetir as ideias do autor). Cada TTP deverá integrar todos os conteúdos da seção (i.e. todos os textos lidos) num único 
documento, cuja extensão deverá alcançar entre, no mínimo, 3 e, no máximo, 5 laudas, em espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens 
superior e esquerda 3 cm e inferior e direita 2cm.  

4. O seminário é uma atividade acadêmica coletiva de sabatina e escrutínio dos alunos por parte do professor a respeito de um tema específico. Este 
será indicado dentre o hall de possibilidades do conteúdo programático. Um texto-base alusivo ao tema será indicado pelo professor, ao qual o grupo 
poderá vir a acrescentar novas referências para compor um panorama mais apurado do tema em questão. Ele será realizado sob a forma de um trabalho 
coletivo, em grupo de 2 a 3 pessoas, constituído de 2 partes, uma escrita e outra oral, sendo ambas avaliadas. A parte escrita deverá ser redigida em 
editor de texto (ex.: Programa Word da Microsoft Co.), seguindo o seguinte formato: no mínimo 5 e no máximo 7 laudas, no formato supracitado (em 
espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens superior e esquerda 3 cm e inferior e direita 2cm). Além do texto formal, nos moldes do TPP, dirigido 
para o professor, também deverá ser entregue no momento inicial da apresentação um hand out a todos os indivíduos da classe. A apresentação oral 
deverá ser realizada por todos os integrantes do grupo, aos quais se dirigirão, em seguida, questionamentos, dentro do período de 25 a 30 minutos, tendo 

ATIVIDADES PONTUAÇÃO 

3 TPP’s (texto de posicionamento preliminar)      30 pontos 

Seminário       10 pontos 

Trabalho final (no FORMATO de um artigo científico)      40 pontos 

Prova escrita (simultânea, individual, com possibilidade de consulta)      20 pontos 

TOTAL      100     pontos 

http://www.mestradocsociais.ufjf.br/
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como suporte um roteiro de apresentação em projeção de multimídia (ex.: Programa Power Point Microsfoft Co.), contendo, no mínimo 10 e no máximo 
15 slides, com fonte 20 para texto e 24 para títulos, na cor preta e com fundo branco e sem ilustrações (à exceção do esquema visual/modelo, que é item 
obrigatório tanto nos TPP’s quanto no seminário e no trabalho final). 

5. O trabalho final deverá possuir de 15 a 20 laudas, seguindo a mesma formatação do seminário e contendo os seguintes elementos: a) 
problematização do tema (planejamento); b) colocação da questão de pesquisa; c) definição de objetivos (gerais e específicos); d) justificativa e relevância 
do estudo; e) resultados esperados e contribuições do estudo; f) aspectos metodológicos (tipo de pesquisa, definição do objeto, amostra, instrumentos 
de coleta e análise de dados); e f) coleta e análise de dados realizada durante o trabalho de campo; g) bem como as devidas considerações finais do 
grupo e respectivas propostas de ação; h) com pelo menos 30% das referências (utilizadas no texto) em língua estrangeira. 

6. A prova final será presencial, escrita, individual e com possibilidade de consulta. 

 
Conteúdo Programático 

Introdução ao curso  
I Parte: A Organização Como Objeto Empírico 
             Delimitando o campo de estudos: a questão da organização e os antecedentes da organização racional do trabalho 
II Parte: Interpretações Iniciais Sobre a Organização 
             O problema da produção da eficiência e a emergência da Administração Científica 
             O problema da interação social e o papel dos grupos nas organizações 
             O problema do compartilhamento do poder, liderança e democracia organizacional  
             O problema da despadronização, clientelismo e cooptação e a necessidade da burocracia e da estrutura organizacional  
             O problema da organização e seu entorno, os sistemas e a contingência  
             O problema do determinismo e predação ambiental versus a autonomia do sistema organizacional  
             O problema da assimetria de poder e blindagem contra comportamento oportunista intraorganizacional  
             O problema da adoção de práticas ineficazes e ineficientes, ritos organizacionais eficácia simbólica 
III Parte: Fechamento do Curso 
             Prova + Trabalho Final  

  
CRONOGRAMA DA DISCIPLINA – ADAPTADO AO ERE (ENSINO REMOTO EMERGENCIAL A PARTIR DE AGOSTO DE 2020) 
 
Carga Horária  

Serão 12 encontros de 2h30’ cada, todos às 2as e 4as feiras – manhã – 9:30h às 12h) perfazendo 30h de curso, por meio de 
atividades síncronas1 (exposição dialogada do professor e seminários dos alunos). Adicionalmente, serão dedicadas horas adicionais 
pelo professor, de forma assíncrona (processo: mediante agendamento, envio por email, recepção, leitura e revisão do professor), para 
orientação dos trabalhos, nos seus diferentes formatos: TPP, seminários e trabalho final, mediante agendamento prévio. Por fim, estima-
se que, além desse tempo, sejam investidas outras 5h semanais (a depender da familiaridade e velocidade de leitura do aluno) para a 
leitura prévia (i.e. antes do dia da aula indicada) dos textos e anotações dos alunos. Este tempo não está contabilizado na carga horária 
do curso.  
 
Meios Requeridos (Demanda por Equipamentos e Conexão) 

Os alunos deverão possuir dispositivo dotado de caixa de som, microfone e câmera, além de conexão à internet que suporte 
diálogo remoto, com áudio e vídeo habilitados. O docente utilizará a plataforma Google Meet2, adotada pela própria Universidade Federal 
de Juiz de Fora, desde o estabelecimento do ensino remoto emergencial. 
 
Acesso à Bibliografia 

A bibliografia completa do curso está disponível, desde já, no google drive do professor, que será compartilhado com os alunos 
inscritos no curso. Link: https://drive.google.com/drive/u/2/folders/1dBLQwbtkADuBddnqbFS_tH678tsDUQ6crpJRe-
22E2ekj94cvDpExjSNmjtqU0OcX03HXt1i  

 
1 Devido ao processo de adaptação imposto pelo regime ERE, caso seja necessário, por quaisquer motivos relativos à dinâmica e progresso do curso, 
qualquer atividade síncrona poderá ser substituída por outra atividade, assíncrona, em comum acordo com os estudantes. 
2 Usaremos a plataforma indicada para ministrar aulas, mas caso haja qualquer problema no transcorrer do curso, a poderá ser substituída, temporária 
ou definitivamente, por outra congênere (por exemplo, para o zoom, Skype, ou da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – MCTI: 
https://conferenciaweb.rnp.br ).  

http://www.mestradocsociais.ufjf.br/
https://drive.google.com/drive/u/2/folders/1dBLQwbtkADuBddnqbFS_tH678tsDUQ6crpJRe-22E2ekj94cvDpExjSNmjtqU0OcX03HXt1i
https://drive.google.com/drive/u/2/folders/1dBLQwbtkADuBddnqbFS_tH678tsDUQ6crpJRe-22E2ekj94cvDpExjSNmjtqU0OcX03HXt1i
https://conferenciaweb.rnp.br/
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Distribuição das Aulas 
 

I PARTE: A ORGANIZAÇÃO COMO PROBLEMA E OBJETO DO CONHECIMENTO  

 
AULA 1 – 28/03 (2a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

Introdução ao curso 
 

 
AULA 2 – 04/04 (2a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

Delimitando o campo de estudos: a questão da organização e os antecedentes da organização racional do trabalho 

 Leituras Obrigatórias* 

HOBSBAWM, E. J. A Era das Revoluções: 1789 –1848. Prefácio; Introdução; Cap. I: Revolução Industrial; Cap. II: Revolução Francesa. 
RAMOS, G. Uma introdução ao histórico da organização racional do trabalho. (pp.20-132). 
SELZNICK, P. Foundations of Theory of Organizations 
MAYNTZ, R. Sociología de las organizaciones 

Leituras Complementares 

HELOANI, R. Organização do Trabalho e Administração. 
FARIA, J. H. Tecnologia, processo e organização do trabalho... 

 
II PARTE: INTERPRETAÇÕES INICIAIS SOBRE A ORGANIZAÇÃO 

 
AULA 3 – 06/04 (4a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema da produção da eficiência e a emergência da Administração Científica 

Leituras Obrigatórias* 

AKROYD, S. For Positivist Organization Theory… 
DONALDSON, L. Following the Scientific Method: How I Became a Committed Functionalist and Positivist  
WALDO, D. Teoría de la administración. Cap. 5, pp.105-140; Cap. 6, pp.141-165. 
MORGAN, G. Imagens da Organização. Cap. 2: A mecanização assume o comando, pp.33-52;  

Leituras Complementares 

CLEGG, S. DUNKERLEY, D. Organization, class and control. Cap. 2, pp.33-70; Cap. 3, pp.71-135. (texto impresso não está no drive) 
DONALDSON, L. Positivist Organization Theory. (Introdução + Cap. 1 e 2). 
FAYOL, H. Administração industrial e geral. São Paulo: Atlas, 1990.  

 
AULA 4 – 11/04 (2a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema da interação social e o papel dos grupos nas organizações 

Leituras Obrigatórias* 

PARSONS, T. La Estructura de la acción social… cap. 1 e 2, pp 1 a 132. 
MAYO, Elton. Problemas Humanos de una civilización industrial. Cap. 4 
MOUZELIS, N. La Escuela de las Relaciones Humanas: su aproximación al estudio de la organización. pp. 105-129.  
MOTTA, F. C. P. Controle Social nas Organizações. 

Leituras Complementares 

MARCH, J. G.; SIMON, H. A. Teoria das Organizações. Cap. 4, pp. 61-121; Cap. 5, pp. 122-159. 
MORGAN, G. Imagens da Organização. Cap. 3: a natureza entra em cena, pp. 53-89. 

 
AULA 5 – 13/04 (4a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema do compartilhamento do poder, liderança e democracia organizacional 

Leituras Obrigatórias* 

FOLLET, Mary P. Como dar órdenes. (Cap. 7, pp. 141180). In: Shafritz, Jay M.; Hyde, Albert C. Clásicos de la Administración Pública. Fondo de Cultura 
Económica, 1999. 
MASLOW, H. Uma teoria de la motivación humana. (Cap. 14, pp. 248-262). In: Shafritz, Jay M.; Hyde, Albert C. Clásicos de la Administración Pública. Fondo 
de Cultura Económica, 1999. 
MERTON, R. La estrutura burocrática y la personalidad. (Cap. 12, pp. 224-238). In: Shafritz, Jay M.; Hyde, Albert C. Clásicos de la Administración Pública. 
Fondo de Cultura Económica, 1999. 

Leituras Complementares  

FOLLET, M. P. Not Neighborhood Groups but an Integrative Group Process (Cap. 17, pp. 304-328). In: Toon, Joan.  Mary Parker Follet : creating democracy 
transforming management. New Haven & London: Yale University Press, 2003.  
FOLLET, Mary P. (2003[1942]). Constructive conflict (cap. 1, pp. 1-22); Business as na integrative unity in (Cap. 3, pp. 42-71). In: Metcalf, Henry C. & Urwick, 
L.The Early Sociology Of Management And Organizations. New York / London: Routledge, 2003. (First published 1942 by Harper & Brothers Publishers, New 
York and London). (Volume III Dynamic Administration The Collected Papers of Mary Parker Follett). 
MARCH, JAMES G. & WEIL, THIERRY (2005). On Leadership. Malden (USA); Blackwell Publishing, 2005. (cap. 1, pp. 1-12; Cap. 4, pp. 41-60). 

TPP 1 

S1 – Seminário 1 – GRUPO 1 

TPP 2 

S2 – seminário 2 – GRUPO 3 

S1 – Seminário 1 – GRUPO 2 

http://www.mestradocsociais.ufjf.br/
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AULA 6 – 18/04 (2a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema da despadronização, clientelismo e cooptação e a necessidade da burocracia e da estrutura organizacional 

 Leituras Obrigatórias* 

WEBER, M. Economy and Society.  pp. III - tipos de dominação, pp.170 a 203 e IX - sociologia da dominação, pp. 695 a 938 (espanhol) 
SELZNICK, P. An Approach to the theory of Bureaucracy… 
MINTZBERG, H. Structuring organizations... 
ALVES, S. Modelo multidimensional de Racionalidade nas organizações... 

Leituras Complementares 

HALL, R. Organizações: estrutura e processo. Cap. 3, pp. 37-53. 
FARIA, J. H. Weber e a sociologia das organizações. 
CHANDLER, A. Strategy and structure 

 
AULA 7 – 20/04 (4a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema da organização e seu entorno, os sistemas e a contingência  

 Leituras Obrigatórias* 

BERTALANFY, L. Teoria Geral dos Sistemas... 
KATZ, D.; KAHN, R.L. Psicologia social das organizações. Cap. 2, pp. 29-45; Cap. 3, pp.46-89. 

Leituras Complementares 

BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. Cap. 1 e 2, pp.11-68 (Organizações mecanicistas e organicistas) 
BUNGE, Mario. Sistemas Sociais e Filosofia.... 

 
AULA 8 – 25/04 (2a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema do determinismo e predação ambiental versus a autonomia do sistema organizacional 

 Leituras Obrigatórias* 

HANNAN & FREMANN (2005) Ecologia populacional das organizações 
CALDAS & CUNHA. Ecologistas e economistas organizacionais... 
DONALDSON, L. Contingency Theory... 

Leituras Complementares 

CUNHA (1993) Organizações, recursos e a luta pela sobrevivência 
SCHNAIBERG. The Economy and the Environment… 

 
AULA 9 – 27/04 (4a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema da assimetria de poder e blindagem contra comportamento oportunista intraorganizacional 

Leituras Obrigatórias* 

WILLIANSON, W. The nature of the firm. 
PERROW, C. Teorias econômicas de la organizacion  
FAMA, E. Agency problems and the theory of the firm. Journal of Political Economy, v. 88, p. 288-307, 1980  

Leituras Complementares 

PENROSE, E. Teoria do Crescimento da Firma... 
Wernerfelt, B. (1984). A resource-based view of the firm. Strategic Management Journal, 5(2), 171–180. doi:10.1002/smj.4250050207  
Peteraf, M. A. (1993). The cornerstones of competitive advantage: A resource-based view. Strategic Management Journal, 14(3), 179–191. 
doi:10.1002/smj.4250140303 

 
AULA 10 – 02/05 (2a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

O problema da adoção de práticas ineficazes e ineficientes, ritos organizacionais eficácia simbólica 

Leituras Obrigatórias* 

DiMAGGIO, P.; POWELL, W. A Gaiola de Ferro Revisitada: isomorfismo institucional e racionalidade coletiva nos campos organizacionais.  
MEYER, J. W. Institutional theories of organizations… 
HALL; TAYLOR. As três versões do neo institucionalismo… 
SCOTT, R. The adolescence of institutional theory… 

Leituras Complementares 

HUGHES, E. The study of institutions… 
SELZNICK, P. Institutionalism “old” and “new” 
CARRIERI, A.; SARAIVA, L.; PIMENTEL, T. A Institucionalização da Feira Hippie de Belo Horizonte. 
CALDAS, M. P.; FACHIN, R. Paradigma Funcionalista: desenvolvimento de teorias e institucionalismo nos anos 1980 e 1990. 

 
AULA 11 – 04/05 (4a feira – manhã – 9:30h às 12h) 

Encerramento do curso 

 

S3 – seminário 3 – GRUPO 5 

TPP 3 

TPP 4 

S3 – seminário 3 – GRUPO 6 

S4 – seminário 4 – GRUPO 7  

S4 – seminário 4 – GRUPO 8  
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AULA 12 – 09/05 (4a feira – manhã – 9:30h às 12h) 
PROVA 

 
13/05 (último dia do bimestre acadêmico) – entrega do trabalho final 

https://www2.ufjf.br/ppga/wp-content/uploads/sites/132/2022/01/Hor%C3%A1rio-PPGA-1-bimestre-2022-vers%C3%A3o-de-20-01-22-1.pdf  

* Ler na sequência indicada. 
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